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 “A natureza é aristocrática; uma pessoa de valor vale por dez pessoas medíocres.” 

 (Carl Jung) 





 “Ora, a poesia é uma coisa muito alta, profundamente ligada ao destino transcendente do homem, é uma chave do conhecimento do universo, como a religião e a ciência, e não pode, portanto, ser relegada à condição de um passatempo frívolo.” 

 (Murilo Mendes) 



  

















 



INTRODUÇÃO 

Quando Atena nasce em nós? 

No mito, a Deusa salta, já adulta, da cabeça de Zeus, o Logos Universal e Divino, a Razão Suprema, a Verdade. 

Atena é estrategista, guerreira, professora das faculdades intelectuais, educadora moral, guardiã da virtude, mantenedora da ordem, patrona das artes e da filosofia. É a própria Luz da Sabedoria. 

É no indivíduo adulto, livre, autônomo e virtuoso que Ela se manifesta plenamente, através do controle dos instintos e dos vícios, do exercício das virtudes, da conduta prudente e, principalmente, do uso das faculdades intelectuais postas a serviço da Verdade, da Beleza, da Ordem e da Justiça. 

A resposta à pergunta “Quando Atena nasce em nós?” pressupõe outras duas questões: 

Quando nasce a Inteligência? Quando entra em cena a Sabedoria? 

Neste livro, estão reunidos alguns poemas de escudo, lança e coruja. 
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POEMAS 

 

 


O GUERREIRO E O JASMIM 

 Sem defesas, não há flores 



Quando, ao nome do guerreiro, falta o guerreiro, 

o círculo sagrado é violado e quebrado, 

e o calafrio não é curado pelo caduceu do mensageiro. 



O mundo é hostil, se falta o punhal. 

O mundo é poeirento, se falta a doçura. 



Na cura, não há um mar de rosas, apenas uma! 

Há folhas secas, no outono, de cor carmim; 

o alívio do aroma doce do Jasmim; 

o conforto suave e morno de um edredom. 



 



Não é preciso muito, só é preciso um tom, 

e os passos desritmados dançam o dom 

do desejado, sempre esperado, maiúsculo e exagerado Sim. 



O refratário é só um casco: 

menos protege do que priva e isola. 



O Sim está à espera, em uma caverna escura, 

morna e úmida, depois da aventura 

de driblar o limo contido nas pedras. 



Antes o limo do que o limbo! 



Há de ser guerreiro para lutar em carne viva! 

Há de ser ligeiro para livrar-se das hienas! 

Mesmo os leões estão sujeitos à duras penas! 



Há de se estar unido para sobreviver ao gelo! 

Há de se estar fértil para produzir a gema! 

Mesmo o ourives precisa descansar da jóia! 



 



Todo o amor, em perpétuo crescente, conhece o trágico: antevisto, antecipado e, por isso, prevenido, 

no pequeno, no detalhe, no superlativo ínfimo, 

quando prosperam os risos a desdenhar das fugas. 



Fuja, vítima, fuja! 

Encarcera-te no teu drama! 

Apaga a chama!... 



... e perde a mão que segura o escudo! 

... e perde o ouvido com o qual não escutas 

as frases caladas sob os olhares tristes! 



Diante do medo, reside a coragem. 

Diante do calor, descobre-se a aragem. 

Diante da dor, florescem as cicatrizes. 



E, na guerra do Amor contra a Duplicidade, 

o guerreiro, sem punhal, lança ou escudo, 

entrega o eterno aliado ao inverno eterno e mudo. 



 






A BANCARROTA DA RIMA 

Nada rima com nada. 

Eu arremedo flores na próxima parada. 

Eu arremesso dias durante a madrugada. 

De pés descalços, na beira da estrada, 

símbolos abandonados em cima da calçada... 



Nada rima com nada. 

Do tecido de linho, sou remendo. 

Da coroa de espinhos, sou o coágulo 

do sangue não jorrado, que já cicatriza. 



Das preces vazias, resta só o teatro. 

Do sangue que não correu, 

o vinho não foi consagrado. 



Sem vício, não há virtude. 

Sem salvação, não há pecado: 



 

só uma corda bamba, 

em que tremem os adultos  

e brincam as crianças... 



... por serem boas, livres de maldade? 

Por serem verdades, filhas da pureza. 

E o que é a verdade senão a beleza? 



É o ardil, talvez a destreza 

de ser retrato da sua condição, 

e andar rente à natureza. 

Boa ou má?  Apenas castiça. 



Sem máscara ou persona, 

sanguínea, límpida e translúcida, 

oscilando carne e sangue, luz e sombra, 

sem uma balança, somente o instinto. 

E o instinto é impermisto? 



É, por vezes, vício; por outras, virtude. 

É, por vezes, morto; por outras, saúde. 



 

É onde tremem os adultos e brincam as crianças. 

É o ser em si mesmo: uma corda bamba. 



Nada rima com nada. 

Nada combina com nada. 

Resta-me um ser perdido: 

o sonho indistinto e nebuloso da temperança. 



A bancarrota da rima... 



As crianças disparam na névoa para desespero dos pais. 

Estes temem a névoa, erram passos na grande dança 

e dançam soltos nas grandes guerras. 






HINO A ATENA 

Salta da cabeça, brandindo áureas armas e armaduras, 

a Excelsa, a Temível Guerreira, a Protetora Justa, 

o alegre e alado Pensamento Divino. 





 

Guardiã das cidades, Virgem, de ímpeto grave, 

por Ti ressoa a terra, treme o céu, agita-se o oceano, até que por Teu doce sorriso e Tuas armas divinas depostas, o mundo retorna à ordem serena e legítima. 



Varres as  trevas da maldade e da impiedade, 

agitando lança aguda e esmerada. 

Tuas armas e palavras têm o mesmo poder nefando e inefável. 



Aos chorosos, covardes e lastimosos, não estendes a égide, nem aos fracos, ineptos e pusilânimes. 



És Tu a arma suprema da Razão Divina e Verdadeira, 

na luta contra a inverdade, a impiedade e o caos reinante. 

Atormentas as hostes bárbaras, as medíocres e as poliqueixosas, em prol de um único homem valoroso, cuja virtude, força e astúcia se traduza em Teu Nome, e assim seja digno de Teu Lume. 



És o fogo intérmino a crepitar e a refulgir 

no coração dos honrados, pios e prudentes. 

És a ira justa e inexorável a defender o brilho da Verdade. 



 



Só Tua mente prodigiosa e irretocável domina a ousadia dos fortes e os exorta a decepar as cabeças monstruosas das bestas irascíveis, e a queimar os vermes sinuosos e desprezíveis sob a terra. 



Onde quer que pouses os Teus olhos resplandescentes, 

lá haverá os dons da nobreza,  da retidão, do caráter, da força, da honra; os elogiáveis méritos da honestidade, da temperança, da generosidade; os frutos da justiça, 

o impulso ao conhecimentoe e a iluminação da sabedoria; a face serena de uma consciência liberta; 

o fogo abençoado de Tua egrégia pira; 

a coroa e os louros da Vitória; 

a  inclinação dedicada e zelosa  

ao transcendente Reino da  Beleza e da Perfeição Sublimes. 



Da luz refulgente de Tuas armas  

ao augusto trono da Sabedoria, onde repousas, 

vigilante, vês os Teus áureos e divinos símbolos, 

a égide, a lança e a coruja, serem, neste livro 



 

e na minha vida, honrados. 



A Atena, Bússola divina que me guia, 

força e argúcia do meu sopro, 

oferto a inspiração da poesia. 



Excelsa e Magnânima Rainha, 

verte sobre mim Tua luz gentil e graciosa 

para que eu possa ser, na terra, a Tua efêmera coruja. 





EXCELSA VITÓRIA 



Inclina-se à Perfeição o espírito imperfeito, 

Tão rigoroso de si, ao crivo excelso do Outro, 

despe-se, célere, das quedas do Outono 

para brincar exultante de Aurora e Primavera. 



É áurea a busca pelo augusto trono. 

Enquanto crispa o fogo da Sua divina pira, 

verdade, porquanto, Verdade, que é justa, 



 

faça-se outra vez verdade, sendo Sina. 



Impele à Vitória, longe da sepultura, 

excelsa companheira, a bem-aventurada Fortuna. 

Ladeada à coragem, diligente, ela cura 

todos os males que recaem, em sábia profecia. 



É mestra douta, marcial donzela da Sabedoria, 

que brande as armas ensolaradas da virtude 

e se faz Verdade, do Reino do Alto, Nume Sublime. 






VIRTUDE 

Ainda que 


tenha tido a minha voz calada; 

tenha sido a minha saúde subtraída; 

tenha estado nas sombras, por demasiado tempo; 

tenha desistido da colheita... 



Por decência, 



 

as minhas sementes, frutificadas, 

não deveriam ser privadas 

de sua ascendência. 





NASCIDA DA CABEÇA 



Nascida da cabeça, educadora divina, 

Mestra das faculdades intelectuais, 

Proficiência nas artes da reflexão e da estratégia, 

Tua guerra é a do intelecto, Tuas armas são as palavras, muitas vezes, mais agudas que as próprias lanças! 



Combates os vícios, as sanhas, os irrefletidos, 

os ímpetos de desordem e destruição 

e todos os destemperos da desmedida, 

propiciadora do caos maléfico. 



Grande Médica, tens no mesmo intelecto  



 

o poder catártico, salvador e salvífico:  

pela acurácia vivificadora de um espírito  
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